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RESUMO  

 

O seguinte trabalho trata de um estudo qualitativo de caráter exploratório, que tem como 

objetivo investigar como pais de filho(a) único(a) experienciam a síndrome do ninho 

vazio. Para este estudo, participaram quatro casais, cujo filho(a) havia saído de casa há 

pelo menos 3 meses e no máximo dois anos. Os instrumentos utilizados foram: ficha 

sócio-demográfica e entrevista. Foi possível perceber que os sentimentos que os pais 

mais relataram sentir, após a saída do(a) filho(a) de casa, foi o de falta, saudade e vazio. 

Em segundo lugar foi verbalizada a dor, angústia e sofrimento. Varias estratégias de 

enfrentamento foram apresentadas nas falas dos casais, porém a comum a todos os 

participantes foi à percepção de ganhos dos filhos com a saída de casa. A maioria dos 

entrevistados mudou sua rotina com a saída do filho, e realizou movimentos de 

aproximação. Os participantes passaram pela fase do ninho vazio de forma a não alterar 

significativamente sua qualidade de vida.  
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